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Hydrocotyle batrachium Hance.	
Imagem da Taiwan Biodiversity Information Facility, http://taibif.tw/zh/namecode/202318
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1. FASE I. INÍCIO

 1.1.	PONTO DE INÍCIO DA ANÁLISE DE 
RISCO DA PRAGA 
Esta ARP foi iniciada por uma solicitação de importação de Hydrocotyle batrachium 
da Tailândia e de Singapura para a Argentina como planta para uso em aquários.

 1.2.	IDENTIDADE DA PLANTA

Nome científico aceito: 

Hydrocotyle batrachium Hance (The Plant List, 2013).

Sinônimos:	

Hydrocotyle rotundifolium var. batrachium (Hance) Cherm., Hydrocotyle sibthorpioides 
var. batrachium (Hance) Hand.-Mazz. ex Shan (The Plant List, 2013).

Hydrocotyle formosana Masamune (She et al., 2005)

Nomes comuns:	

Não foi encontrado nenhum nome comum para denominar especificamente a H. 
batrachium. A Hydrocotyle sibthorpioides é conhecida, em inglês, como “lawn mar-
shpennywort” (USDA-NRCS, 2018). Em espanhol, a H. ranunculoides é conhecida 
como “sombrerito de agua” (CABI, 2017), “chupana” e “paraguas” (EPPO, 2002) e 
“redondita de agua” (Wikipedia, 2017).

Posição taxonômica:

Família: Araliaceae

Anteriormente classificada como Apiaceae (= Umbelliferae) (Nicolas e Plunkett, 
2009)

A espécie é chamada de H. batrachium na Flora de Taiwan (Flora of Taiwan Editorial 
Committee, 1993), de H. sibthorpioides Lam. var. batrachium (Hance) Hand.-Mazz. 
ex R.H. Shan na Flora da China (She et al., 2005), e de Hydrocotyle rotundifolia 
Roxb. var. batrachium H. Cherm. por Chermezon (1921). O nome H. rotundifolia é 
considerado, na maioria das fontes, como sinônimo de H. sibthorpioides.

As identificações das espécies de Hydrocotyle neste grupo são bastante insegu-
ras. Não existe uma monografia taxonômica do gênero desde a obra original de 
Richard (1820) e uma revisão bibliográfica e de nomenclatura por Eichler (1987), 
que não foi possível consultar para este estudo. Além do mais, os nomes utilizados 
para as espécies no comércio de plantas de aquário nem sempre são precisos 
ou confiáveis. Para a identificação das espécies de Hydrocotyle são requeridas 
plantas com flor e fruto, que nem sempre se produzem sob condições de aquário.

Uma espécie de Hydrocotyle que é relatada como muito bem-sucedida no mercado 
de plantas aquáticas na Ásia, e recentemente importada na Europa, é descrita 
como Hydrocotyle cf. tripartita, Hydrocotyle sp. “Austrália” e Hydrocotyle sp. “Japan”, 

http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/kew-2856292
http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/tro-1704375
http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/tro-1704375
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porém, conforme as informações disponíveis de um vendedor, é reconhecida a 
falta de certeza dessa identificação e pode ser percebida sua semelhança com a 
H. sibthorpioides var. batrachium1. A Hydrocotyle tripartita R. Br. ex A. Rich. é uma 
espécie australiana (Ralley, 2018).

A Hydrocotyle sibthorpioides também está disponível no mercado de plantas de 
aquário nos EUA2.

Por causa da falta de segurança sobre a identificação da H. batrachium e da es-
cassez de informações sobre esta espécie, esta ARP se baseia parcialmente em 
informações sobre a H. sibthorpioides, a H. tripartita e a H. ranunculoides. 

 1.3.	IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA DA 
ANÁLISE DE RISCO DA PRAGA 
Para efeitos deste estudo de caso, toda a região do COSAVE será considerada 
como área de ARP.

 1.4.	ANTECEDENTES DA ANÁLISE DE 
RISCO DA PRAGA 
Não foi encontrada nenhuma ARP anterior para a H. batrachium. Em uma ARP 
por via de importação de plantas aquáticas para aquários, a H. sibthorpioides foi 
identificada como uma espécie de risco insignificante para a região EPPO (Brunel, 
2009), com base em sua presença como planta naturalizada na região sem causar 
problemas. 

Existem duas ARP para a espécie americana Hydrocotyle ranunculoides L. f. feitas 
pela EPPO (EPPO, 2009) e pelo Royal Belgian Institute of Natural Sciences (Robert 
et al., 2013). A Hydrocotyle ranunculoides vem se estabelecendo em alguns países 
europeus desde a década dos anos 80. Ela é desenvolvida em forma de camadas 
densas de vegetação flutuante em corpos e ecossistemas de água doce como 
açudes, valetas, pântanos, canais etc., mais particularmente, em águas estáticas 
ou de fluxo lento (EPPO, 2009).

 1.5.	CONCLUSÃO DA FASE I
A ARP foi feita para a espécie Hydrocotyle batrachium, levando em conta infor-
mações obtidas sobre as espécies próximas H. sibthorpioides, H. tripartita, e H. 
ranunculoides, e para toda a região do COSAVE como área de análise de risco.

1	  Veja, https://www.flowgrow.de/db/aquaticplants/hydrocotyle-cf-tripartita
2	  Veja, por exemplo  http://shop.plantedaquariumscentral.com/Dwarf-PennyWort-Mat-
Hydrocotyle-sibthorpioides-3-x-5-inches_p_149.html.

https://www.flowgrow.de/db/aquaticplants/hydrocotyle-cf-tripartita
http://shop.plantedaquariumscentral.com/Dwarf-PennyWort-Mat-Hydrocotyle-sibthorpioides-3-x-5-inches_p_149.html
http://shop.plantedaquariumscentral.com/Dwarf-PennyWort-Mat-Hydrocotyle-sibthorpioides-3-x-5-inches_p_149.html
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2. FASE II. AVALIAÇÃO DO RISCO  
DE PLANTAS COMO PRAGAS 

 2.1.	CATEGORIZAÇÃO

 2.1.1.	PRESENÇA OU AUSÊNCIA DA PLANTA 
NA ÁREA DA ANÁLISE DE RISCO DA PRAGA 

Na coleção do Missouri Botanic Garden existe um único registro de H. batrachium 
no Peru, com os dados “Aquatic, with Ranunculus flagelliformis Sm. Cordillera Blanca, 
Valley of the Río Marcará, Vicos. Common plants around pueblo (4284-4313). 
Altitude 2960 m. Department of Ancash, Province of Carhuas. 10 March 1964”3. 
Na imagem do espécime pode ser percebido que, inicialmente, foi identificado 
como Hydrocotyle ranunculoides L.f. e que posteriormente foi acrescentado a ele 
um rótulo (sem data nem nome do identificador) com o nome de Hydrocotyle ro-
tundifolia var. batrachium (Hance) Cherm. Este espécime foi considerado por León 
(1993), em seu catálogo das plantas aquáticas do Peru, como H. ranunculoides L.f., 
uma espécie nativa amplamente distribuída nas Américas. Baseado na imagem 
do espécime, a Dra. León comentou que considera que se trata da Hydrocotyle 
ranunculoides L.f., “porque a longitude do pedúnculo apresenta menos da metade 
da extensão do pecíolo, uma qualidade morfológica que a separa das asiáticas H. 
rotundifolia - H. sibthorpioides” (comunicação pessoal, Dra. Blanca León, University 
of Texas, 12 de fevereiro de 2018). 

Considerando este espécime como H. ranunculoides, e sem encontrar outros re-
gistros de H. batrachium na região, concluiu-se que a H. batrachium está ausente 
da região do COSAVE.

 2.1.2.	STATUS REGULAMENTAR

 2.1.2.1.	Na área de ARP

A Hydrocotyle batrachium não está sob controle oficial em nenhum país membro 
do COSAVE.

 2.1.2.2.	No mundo

Não foi encontrado nenhum status regulamentar para a H. batrachium, a H. si-
bthorpioides ou a H. tripartita. Na Europa, a H. ranunculoides aparece na lista A2 
da EPPO de pragas recomendadas para regulamentação como quarentenárias 
(EPPO, 2017) e na lista de espécies exóticas invasoras preocupantes para a União 
(Comissão Europeia, 2016).

 2.1.3.	POTENCIAL DE ESTABELECIMENTO E 
DISPERSÃO NA ÁREA DE ARP

Com base nos dados climáticos e de habitat (veja 2.2.2.4 e 2.2.2.5) é provável 
que existam condições adequadas para o estabelecimento e a dispersão da H. 
batrachium em todos os países da região do COSAVE.

3	  Veja, http://www.tropicos.org/Specimen/2036143

http://www.tropicos.org/Specimen/2036143
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 2.1.4.	POTENCIAL DE IMPACTO ECONÔMICO 
OU AMBIENTAL

A Hydrocotyle batrachium não é relatada como infestante com impacto econômi-
co, salvo no Taiwan, onde foi descrita como uma planta daninha de gramados. A 
Hydrocotyle sibthorpioides é documentada como uma planta infestante de várias 
culturas na Ásia e na África, sem informações quantitativas sobre seus efeitos. A 
Hydrocotyle ranunculoides é reconhecida como uma espécie invasora relevante 
na Europa. Para obter mais detalhes, veja a seção 2.4.

 2.1.5.	CONCLUSÃO DA CATEGORIZAÇÃO

A Hydrocotyle batrachium é uma espécie ausente da área de ARP. Embora existam 
poucos dados quantitativos, há relatos de que esta espécie e outras espécies do 
gênero podem se comportar como infestantes em outras regiões do mundo. É pro-
vável que a H. batrachium seja capaz de se estabelecer sob as condições climáticas 
e ambientais da região. Portanto, conclui-se que a H. batrachium potencialmente 
pode cumprir os requisitos para ser considerada uma praga quarentenária.

 2.2.	INFORMAÇÕES DA PLANTA 

 2.2.1.	DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA PLANTA

Distribuição nativa

A H. batrachium é nativa da China (das províncias de Anhui, Fujian, Guangdong, 
Guangxi, Hubei, Hunan, Jiangxi, Sichuan), Taiwan, Filipinas e Vietnã (She et al., 
2005) (Ilustração 1).

A H. sibthorpioides é nativa da China (das províncias de Anhui, Fujian, Guangdong, 
Guangxi, Guizhou, Hainan, Hubei, Hunan, Jiangsu, Jiangxi, Shaanxi, Sichuan, Yunnan, 
Zhejiang) e de Taiwan, Butão, Índia, Indonésia, Japão, Coreia, Nepal, Filipinas, 
Tailândia, Vietnã, África tropical (She et al., 2005) e Austrália (Vicflora, 2018). 
Na GBIF também existem registros para a Malásia e Papua-Nova Guiné (Global 
Biodiversity Information Facility, 2018b) (Ilustração 2). Na Euro+Med PlantBase é 
indicada como uma espécie nativa na Itália, Israel e Síria (Hand, 2011).

A H. tripartita R.Br. ex A. Rich é nativa do leste da Austrália (Bean e Henwood, 
2003) (Ilustração 3).

Distribuição naturalizada

A H. batrachium foi encontrada em vários lugares no estado de Nova York, EUA, 
em 2014 e 2016 (Atha, 2017).

A H. sibthorpioides está naturalizada nos EUA (Arkansas, Califórnia, Distrito de 
Colúmbia, Delaware, Flórida, Geórgia, Havaí, Indiana, Kentucky, Luisiana, Maryland, 
Mississipi, Carolina do Norte, Nova Jersey, Ohio, Pensilvânia, Carolina do Sul, 
Tennessee, Virgínia, Virgínia Ocidental) (USDA-NRCS, 2018) e em Nova York (Atha, 
2017). Há seis registros GBIF para a H. sibthorpioides na Europa (Espanha, França 
e Holanda); porém, elas correspondem a jardins botânicos e áreas urbanas e, 
portanto, provavelmente não indiquem a presença de populações naturalizadas 
(Global Biodiversity Information Facility, 2018b). O banco de dados Euro+Med 
PlantBase indica que a H. sibthorpioides está naturalizada na Grã-Bretanha e, 
possivelmente, na França (Hand, 2011).

A H. tripartita está naturalizada na Ilha Norte da Nova Zelândia (Webb e Johnson, 
1982), embora existam muitos registros na GBIF, também para a Ilha Sul (GBIF, 2018a).
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Ilustração 1. Distribuição mundial de Hydrocotyle batrachium segundo She et al. (2005), onde são indicadas as províncias da 
China em que está presente, e Global Biodiversity Information Facility (2018b).

Ilustração 2. Distribuição mundial de Hydrocotyle sibthorpioides (Global Biodiversity Information Facility, 2018b).
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Distribuição cultivada

Como já foi mencionado, é difícil ter certeza absoluta sobre a identidade das es-
pécies de Hydrocotyle à venda no comércio das plantas de aquário. No entanto, 
uma planta chamada de Hydrocotyle sp. “Japan”, supostamente uma variedade 
da H. tripartita oriunda do sudeste da Ásia, está disponível a partir de muitos 
vendedores na Europa4 e nos EUA5 e em sites como Amazon.com. Vale salientar 
que, na literatura botânica, não foram achados registros da H. tripartita como 
planta nativa do sudeste da Ásia.

Gutiérrez et al. (1993) informaram que uma espécie não identificada de Hydrocotyle 
importada do Japão estava disponível no mercado de plantas de aquário em Lima, 
Peru, embora pouco frequente naquela época.

 2.2.2.	BIOLOGIA DA PLANTA

 2.2.2.1.	Morfologia

A Hydrocotyle batrachium é uma erva fortemente aromática com caules rasteiros 
finos e fracos, ramificados, e que enraizam nos nodos. As folhas são arredonda-
das com um diâmetro de 0,5 a 3 cm, divididas quase até a base em 3 a 5 lóbulos, 
com pecíolos de 0,7 a 9 cm de comprimento. A inflorescência é uma umbela de 
aproximadamente 5 a 8 flores bissexuais, com pétalas brancas-esverdeadas de 
1,2 mm de comprimento, o pedúnculo de 0,5 a 3,5 cm, e 1/3 do comprimento 
dos pecíolos. O fruto tem em torno de 1,5 mm de diâmetro, verde com manchas 
roxas quando está maduro, arredondado, com nervuras proeminentes, e contêm 
duas sementes (She et al., 2005).

4	  Veja, http://tropica.com/en/plants/plantdetails/Hydrocotyletripartita (039B)/4458
5	  Veja, https:// www.azgardens.com/product/hydrocotyle-tripartita-mat/

Ilustração 3. Distribuição mundial de Hydrocotyle tripartita (Global Biodiversity Information Facility, 2018a).

http://tropica.com/en/plants/plantdetails/Hydrocotyletripartita(039B)/4458
https://www.azgardens.com/product/hydrocotyle-tripartita-mat/
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 2.2.2.2.	Ciclo de vida

A Hydrocotyle batrachium é perene. Na China, as flores e os frutos se produzem no 
verão do hemisfério norte, de abril a setembro (She et al., 2005). Produz sementes, 
mas não foram encontradas informações sobre a sua quantidade ou viabilidade, 
persistência em banco de sementes, dormência ou condições necessárias para 
a germinação. Também não foram encontradas informações sobre o método 
de polinização, nem o tempo requerido para atingir a maturidade reprodutiva.

Devido a que os caules são frágeis e enraízam nos nodos, é possível supor que a 
H. batrachium é capaz de multiplicar-se por fragmentação vegetativa.

 2.2.2.3.	Dispersão

No que diz respeito à dispersão natural, é provável que fragmentos da planta 
possam ser transportados pela água dos rios, como foi encontrado para uma 
Hydrocotyle sp. no rio San Marcos, Texas, EUA (Owens et al., 2001). Não foram 
encontradas informações sobre mecanismos de dispersão das sementes de H. 
batrachium. Sementes viáveis da Hydrocotyle vulgaris L. foram encontradas no 
esterco de bovinos e de cavalos na Bélgica (Cosyns et al., 2005); sementes de uma 
espécie determinada de Hydrocotyle foram encontradas no esterco de cavalos em 
um parque nacional na Austrália, porém, a sua viabilidade não foi determinada 
(Weaver e Adams, 1996). As sementes não possuem adaptação para a dispersão 
aérea nem para o transporte externo por animais.

 2.2.2.4.	Habitat e fatores ambientais que 
afetam a planta

Na China, a H. batrachium e a H. sibthorpioides crescem em florestas, pendentes, 
vales úmidos e pradarias, bem como nas margens de arroios e de campos de 
arroz (Flora of Taiwan Editorial Committee, 1993; She et al., 2005). As populações 
introduzidas de H. batrachium em Nova York foram encontradas em um jardim 
doméstico e na planície de inundação de um rio; a H. sibthorpioides foi encontrada 
na mesma planície de inundação e também em canteiros, gramados e buracos 
de calçadas em uma zona urbana de Manhattan (Atha, 2017). 

Na Austrália, a H. tripartita cresce em lugares úmidos em florestas ao longo de 
cursos de água (Ralley, 2018). Foi classificada por Casanova e Brock (2000) em 
um grupo de espécies que germinam em condições úmidas ou de inundação, 
toleram flutuações no nível da água, são de baixa estatura e toleram a imersão 
total quando o nível da água sobe. 

É notável que a literatura botânica sobre a H. batrachium, a H. sibthorpioides e 
a H. tripartita não aponta estas espécies como plantas plenamente aquáticas, 
mas que crescem em uma ampla gama de habitats que costumam ser úmidos. 
No entanto, o uso documentado da “H. tripartita Japan” e o uso previsto da H. 
batrachium como plantas de aquário indicam que crescem bem em condições de 
imersão e que, portanto, podem ter a capacidade de colonizar corpos de água 
naturais ou artificiais. Segundo Jacobsen (1979) e Kasselmann (2003) (citados em 
Chuah et al., 2007), a H. sibthorpioides é uma planta anfíbia que cresce tanto em 
lugares secos como úmidos, com uma tendência a flutuar na superfície da água 
e, às vezes, é encontrada totalmente submersa.

Em condições experimentais, a H. sibthorpioides mostrou o melhor crescimento 
sob condições equivalentes à plena luz do sol (Chuah et al., 2007). No entanto, os 
dados sobre o habitat natural referidos acima indicam que todas essas espécies 
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de Hydrocotyle são capazes de crescer em condições de sombra parcial, como em 
florestas ou áreas urbanas.

Não foram encontrados dados sobre as condições de solo ou água (pH, nutrientes, 
etc.) necessárias para a H. batrachium, a H. sibthorpioides e a H. tripartita.

 2.2.2.5.	Adaptação climática

As distribuições mundiais da H. batrachium, a H. sibthorpioides e a H. tripartita não 
fornecem evidências de muita diferenciação entre as tolerâncias climáticas das 
três espécies. Portanto, foram avaliadas em um conjunto. A grande maioria de 
sua distribuição conjunta se encontra nas zonas climáticas Cfa (subtropical sem 
estação seca, verão quente), Cfb (oceânico, verão temperado) e Cfc (sub-ártico 
oceânico) segundo o sistema modificado de Köppen e Geiger (Kottek e Rubel, 
2017). Existem também algumas ocorrências nas zonas Af, Am, Aw, BSh, BSk, Csa, 
Csb, Cwa e Cwb (Ilustração 4). Em termos do sistema NAPPFAST (Magarey et al., 
2008), a grande maioria da distribuição mundial da H. batrachium, a H. sibthorpioi-
des e a H. tripartita se encontra nas zonas 7 a 10, correspondendo a temperaturas 
mínimas anuais de -17,8°C a 4,4°C (Ilustração 5).

Ilustração 4. Distribuição mundial da Hydrocotyle sibthorpioides em relação à classificação climática modificada Köppen-Geiger 
(Global Biodiversity Information Facility, 2018b). 
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 2.2.2.6.	Métodos de controle

Não foram encontradas informações sobre métodos de controle especificamente 
para a H. batrachium ou a H. sibthorpioides. Na Nova Zelândia, o triclopyr é um dos 
herbicidas mais eficazes para o controle da H. tripartita em gramados, enquan-
to que o MCPA, 2,4-D, mecoprop, ioxynil e dicamba são parcialmente eficazes 
(Harrington, 2016). 

No Reino Unido, o corte mecânico ou manual da H. ranunculoides somente é eficaz 
no curto prazo e requer tratamentos repetidos durante todo o verão. O tratamento 
químico com glifosato pode dar bons resultados, porém, o controle total é difícil 
e a erradicação pode ser impossível (Newman e Dueñas, 2010).

 2.3.	AVALIAÇÃO DE RISCOS

 2.3.1.	PROBABILIDADE DE ENTRADA E DISPERSÃO

 2.3.1.1.	Probabilidade de entrada

Devido a que o motivo da ARP é um pedido de importação da H. batrachium, a 
probabilidade de entrada é automaticamente qualificada como alta, com incer-
teza insignificante.

Vale salientar que as espécies da Hydrocotyle, incluindo a H. batrachium, possuem 
usos na medicina chinesa tradicional (She et al., 2005) e que, portanto, é possível 
que também sejam importadas com este propósito.

 2.3.1.2.	Probabilidade de estabelecimento

Levando em conta as zonas climáticas Köppen-Geiger Cfa, Cfb e Cfc, que incluem 
a maior parte da distribuição mundial da H. batrachium, a H. sibthorpioides e a H. 

Ilustração 5. Distribuição mundial da Hydrocotyle sibthorpioides em relação ao sistema NAPPFAST (Global Biodiversity Information 
Facility, 2018b).
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tripartita, a porcentagem do território de cada país membro do COSAVE com con-
dições climáticas favoráveis para estas espécies varia entre 2,4% para a Bolívia e 
100% para o Uruguai (Tabela 1). Acrescentando as outras zonas climáticas em que 
existem registros destas espécies (Af, Am, Aw, BSh, BSk, Csb, Cwa e Cwb), se observa 
que existem condições climáticas potencialmente favoráveis para a H. batrachium, 
a H. sibthorpioides e/ou a H. tripartita em grandes porções dos territórios de todos 
os países, entre 45% para o Chile e 100% para o Paraguai e o Uruguai (Tabela 1).

A presença da H. batrachium, a H. sibthorpioides e a H. tripartita nas zonas NAPPFAST 
de 7 a 10 indica que pode tolerar temperaturas mínimas anuais acima  de -17,8°C 
(veja 2.2.2.5). Com base nesta tolerância, é calculado que a porcentagem do território 
dos países do COSAVE dentro dos limites termais da H. batrachium, a H. sibthorpioides 
e a H. tripartita varia entre 92,9% para a Argentina e 100% para o Brasil, o Paraguai 
e o Uruguai (Tabela 1) e que, portanto, a sensibilidade ao frio não constitui um fator 
significativo que limite seu potencial de estabelecimento na região.

Dentro das áreas climaticamente favoráveis, estas Hydrocotyle spp. precisariam 
de habitats adequados para se estabelecerem. Segundo os dados em 2.2.2.4, eles 
poderiam incluir corpos de água doce, margens de rios, lagos e campos de arroz, 
planícies de inundação, florestas e vales úmidos, bem como áreas urbanas (grama-
dos, parques e calçadas). Estes habitats existem em todos os países do COSAVE.

Tabela 1. Porcentagem do território de cada país membro do COSAVE abrangido pelas zonas 
climáticas Köppen-Geiger e NAPPFAST indicadas (veja Anexo 1).

País

Zonas Köppen-Geiger Zonas NAPPFAST

Cfa, Cfb e Cfc
Af, Am, Aw, BSh, 
BSk, Cfa, Cfb, Cfc, 

Csb, Cwa, Cwb
≥ 7

Argentina 29.3% 85.0% 92.9%

Bolívia 2.4% 88.6% 98.2%

Brasil 7.7% 97.4% 100.0%

Chile 23.9% 45.0% 93.9%

Paraguai 36.2% 100.0% 100.0%

Peru 6.7% 70.9% 99.1%

Uruguai 100.0% 100.0% 100.0%

Com base no referido acima, a probabilidade de estabelecimento da H. batra-
chium é qualificada como alta. A incerteza é considerada média, devido ao uso 
de informações sobre outras espécies do mesmo gênero.

 2.3.1.3.	Probabilidade de dispersão

Dispersão natural 

As potenciais vias de dispersão natural da H. batrachium dentro da área de ARP 
incluem o transporte de fragmentos da planta por correntes de água e, po-
tencialmente, a dispersão no esterco de animais, como cavalos e bovinos que 
se alimentem da planta (veja 2.2.2.3). Na Europa, foi observado o consumo da 
H. ranunculoides pelo ratão-do-banhado (Myocastor coypus) e pelo gado bovino 
(EPPO, 2009).
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Dispersão não intencional 

Não há muitas informações disponíveis para estimar a probabilidade da dispersão 
não intencional. É possível supor que fragmentos ou sementes da planta podem 
se espalhar pelo movimento de navios ou de maquinaria que tenham sido utili-
zados em habitats infestados.

Dispersão intencional 

Devido ao uso previsto da planta em aquários, parece provável que seja transpor-
tada no comércio dentro da área de ARP, bem seja para a sua venda comercial 
ou em trocas informais entre amadores. Também existe a possibilidade de que 
plantas sejam descartadas em habitats adequados para seu estabelecimento 
quando os aquários forem esvaziados. Na Europa, é considerado que quase todas 
as populações estabelecidas da H. ranunculoides decorrem da atividade humana, 
bem seja mediante a semeadura direta, o descarte de plantas não desejadas 
ou a limpeza de aquários tropicais ou açudes de jardim com o resultado de que 
fragmentos das plantas ingressam a corpos de água (EPPO, 2009).

Com base no referido acima, a probabilidade de dispersão da H. batrachium é 
qualificada como alta, com incerteza baixa.

 2.3.2.	CONCLUSÃO SOBRE A 
PROBABILIDADE DE ESTABELECIMENTO E 
DISPERSÃO

Combinando as probabilidades segundo o método do Anexo 2, conclui-se que a 
probabilidade geral de estabelecimento e dispersão da H. batrachium é qualificada 
como alta, com incerteza baixa.

 2.3.3.	AVALIAÇÃO DAS CONSEQUÊNCIAS 
ECONÔMICAS E AMBIENTAIS POTENCIAIS 

 2.3.3.1.	Efeitos econômicos

Efeitos sobre o rendimento ou a  
qualidade das culturas

Segundo Chiang e Shi (2000), a H. batrachium é uma planta daninha de gramados 
em Taiwan (citado em Randall, 2017).

A Hydrocotyle sibthorpioides é relatada como planta daninha do arroz transplan-
tado na Indonésia, do arroz cultivado com água de chuva no Vietnã e do arroz 
(sem especificar o sistema de cultivo) em Bangladesh e na Índia (Moody, 1989). 
É relatada como uma planta daninha do arroz na China (Zhang et al., 2014) e do 
trigo no Nepal, onde foi uma das infestantes mais abundantes em terrenos ex-
perimentais sob determinadas condições (Shah, 2011; Shah et al., 2011). É uma 
planta daninha frequente em culturas de inverno não especificadas em Assam 
(Índia) (Bhattacharjya e Sarma, 2009) e está presente como planta daninha na 
cultura do abacaxi em West Bengal, Índia (Silva et al., 2017). Em áreas úmidas 
utilizadas no Quênia e na Tanzânia para a produção agrícola, por exemplo, de 
taioba (Colocasia esculenta), é um componente típico de algumas comunidades 
vegetais (Alvarez et al., 2012).

Na China, a H. sibthorpioides é relatada como planta daninha de gramados de 
Zoysia tenuifolia Thiele (Lin et al., 2005) e Paspalum vaginatum Sw. (Xie et al., 2009). 
Na Nova Zelândia, a H. tripartita é uma planta daninha frequente de gramados e 
pastagens (Harrington, 2016).
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Nas fontes referidas não foram encontradas quaisquer informações quantitativas 
sobre os efeitos da H. sibthorpioides como planta daninha, além de sua simples 
presença.

Efeitos sobre os custos de produção

Não foram encontradas informações para indicar quaisquer efeitos dessas espé-
cies de Hydrocotyle sobre os custos da produção agrícola.

Efeitos comerciais 

Não foram encontradas informações sobre efeitos comerciais dessas espécies 
de Hydrocotyle. Como elas não são classificadas como pragas quarentenárias, 
não parece provável que constituam um motivo para o rechaçodas exportações.

Efeitos sociais 

O fato de serem consideradas como plantas daninhas de gramados implica que 
essas espécies da Hydrocotyle sejam indesejáveis do ponto de vista estético para 
as pessoas que têm orgulho de manter em boas condições.

 2.3.3.2.	Efeitos ambientais

Efeitos sobre espécies de plantas

Não foram encontradas informações em relação aos efeitos da H. batrachium, a 
H. sibthorpioides e a H. tripartita sobre populações de plantas nativas ou silvestres. 
Na Bélgica, foi observado que a H. ranunculoides é capaz de reduzir a quantidade 
de espécies nativas de plantas aquáticas em 50% (até 100% no caso das espécies 
submersas) (EPPO, 2009).

Efeitos sobre sistemas ou processos 
ecológicos

Não foram encontradas informações em relação aos efeitos da H. batrachium, 
a H. sibthorpioides ou a H. tripartita sobre sistemas ou processos ecológicos. Na 
Europa, foi considerado que a H. ranunculoides produz mudanças significativas nos 
processos e estruturas ecológicas, causando reduções no fluxo de água, aumento 
da sedimentação que acelera a sucessão ecológica, mudanças na concentração 
de oxigênio, perda de água aberta acessível nas margens para a vida silvestre 
(por exemplo, aves), perda de luz e aumento do risco de inundação (OEPP, 2009).

 2.3.3.3.	Efeitos não fitossanitários

Não foram identificados efeitos não fitossanitários da H. batrachium, a H. sibthor-
pioides ou a H. tripartita.

 2.3.4.	CONCLUSÕES SOBRE CONSEQUÊNCIAS 
ECONÔMICAS E AMBIENTAIS POTENCIAIS

Há poucos indícios de que a H. batrachium se comporte como planta daninha de 
relevância econômica. Embora a espécie relacionada H. sibthorpioides apareça em 
algumas listas de plantas daninhas não foram encontradas informações sobre seu 
impacto econômico, o que sugere que esse impacto é baixo.  No que diz respeito 
aos efeitos ambientais, eles não estão documentados para a H. batrachium, a H. 
sibthorpioides ou a H. tripartita. A única espécie de Hydrocotyle relatada com conse-
quências ambientais importantes é a H. ranunculoides na Europa; esta espécie, no 
entanto, é nativa na região do COSAVE, onde não apresenta um comportamento 
de planta daninha. Portanto, qualquer semelhança entre a H. ranunculoides e a H. 
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batrachium não pode ser utilizada para argumentar que esta última terá impactos 
ambientais na região do COSAVE. 

Em resumo, todas as potenciais consequências identificadas são qualificadas como 
baixas, mas com incerteza alta, devido à escassez de informações e a necessidade 
de utilizar informações de outras espécies relacionadas. 

 2.4.	RESUMO DO RISCO POTENCIAL DA 
HYDROCOTYLE BATRACHIUM
O risco potencial da H. batrachium é resumido na Tabela 2 que apresenta as 
qualificações das probabilidades de entrada, estabelecimento e dispersão, bem 
como as potenciais consequências econômicas e não econômicas, com seus 
correspondentes graus de incerteza.

Tabela 2. Resumo do risco potencial da Hydrocotyle batrachium para a região do COSAVE.

Qualificação 
de risco Incerteza

Probabilidades de entrada

	 Por importação intencional alta insignificante

Probabilidades de estabelecimento e dispersão

	 Probabilidade de estabelecimento alta média 

	 Probabilidade de dispersão alta baixa

Probabilidade geral de estabelecimento e dispersão alta baixa

Consequências

Potenciais consequências econômicas e ambientais baixa alta
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3. FASE III: GESTÃO DO  
RISCO DE PRAGAS 

Com base no referido acima, não é possível justificar a classificação da Hydrocotyle 
batrachium como praga quarentenária para a região do COSAVE. No entanto, caso 
seja apresentada uma solicitação de importação, o envio deve ser acompanhado 
de um Certificado Fitossanitário, conforme a regulamentação de cada país, por 
se tratar de um artigo regulamentado.

É aconselhável também elaborar um código de conduta voluntário para a indústria 
de plantas de aquário, a fim de advertir aos vendedores e aos compradores que 
não devem permitir o descarte de plantas vivas em águas naturais. 
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ANEXO 1: TABELAS CLIMÁTICAS

Tabela A1. Porcentagem do território de cada país membro do COSAVE correspondente a cada uma das zonas climáticas do 
sistema Köppen-Geiger. Calculado, usando a versão atualizada de março de 2017, com dados de 1986-2010 e com resolução 
de 5 minutos, segundo Kottek e Rubel 6.

Classificação de Köppen e Geiger
País

Argentina Bolívia Brasil Chile Paraguai Peru Uruguai

Af Equatorial 2.24 16.07 0.69 41.38

Am Tropical de monções 13.39 20.48 4.94 9.62

As Tropical com verão seco 2.56

Aw Tropical com inverno seco 46.43 46.06 37.00 4.98

BSh Semiárido quente 7.13 6.62 5.76 18.26 1.67

BSk Semiárido frio 25.02 8.98 3.05 1.95

BWh Árido quente 2.08 0.02 <0.01 0.67 7.73

BWk Árido frio 6.06 5.52 25.52 4.08

Cfa Subtropical sem estação seca 
(verão quente) 23.76 0.52 6.89 36.21 99.17

Cfb Oceânico (verão temperado) 4.36 1.85 0.82 11.23 6.48 0.83

Cfc Sub-ártico oceânico 1.22 0.05 12.65 0.18

Csb Oceânico mediterrâneo  
(verão temperado) 5.67 18.11

Csc Sub-ártico oceânico com verão seco 0.74 1.07

Cwa Subtropical com inverno seco 
(verão quente) 15.85 2.51 1.15 2.90

Cwb Temperado com inverno seco 
(verão temperado) 1.98 6.01 0.21 4.66

Cwc Sub-ártico oceânico com inverno 
seco 0.45 0.60 0.73

Dfb Continental sem estação seca 
(verão temperado, inverno frio) <0.01

Dfc Sub-ártico sem estação seca (verão 
temperado, inverno muito frio) 0.02

Dsc Sub-ártico com verão seco (verão 
temperado e curto, inverno frio) 0.07 0.02

Dwb Continental com inverno seco 
(verão temperado, inverno frio) 0.01

Dwc Sub-ártico com inverno seco (verão 
temperado e curto, inverno frio) 0.02

EF Glacial 0.01 0.02 0.01

ET Clima de tundra 5.55 5.25 27.64 16.51

6	  Kottek, M. e F. Rubel. 2017. World Maps of Köppen-Geiger Climate Classification. Data da consulta, 10 de janeiro de 2018. http://
koeppen-geiger.vu-wien.ac.at/present.htm

http://koeppen-geiger.vu-wien.ac.at/present.htm
http://koeppen-geiger.vu-wien.ac.at/present.htm
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Tabela A2. Porcentagem do território de cada país membro do COSAVE correspondente a cada uma das zonas NAPPFAST de 
resistência ao frio7. 

Zona 
NAPPFAST

Temperatura 
mínima anual (°C)

País

Argentina Bolívia Brasil Chile Paraguai Peru Uruguai

1 -51.1 a -45.6 <0.01 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

2 -45.6 a -40 0.01 0.00 0.00 0.02 0.00 0.00 0.00

3 -40 a -34.4 0.07 0.00 0.00 0.01 0.00 0.00 0.00

4 -34.4 a -28.9 0.67 0.00 0.00 0.25 0.00 0.00 0.00

5 -28.9 a -23.3 2.09 0.15 0.00 1.07 0.00 0.00 0.00

6 -23.3 a -17.8 4.22 1.70 0.00 4.78 0.00 0.93 0.00

7 -17.8 a -12.2 7.45 9.74 0.00 11.47 0.00 5.31 0.00

8 -12.2 a -6.7 17.25 12.07 0.07 16.17 0.00 7.87 0.00

9 -9.4 a - 1.1 46.69 10.64 3.69 26.29 4.46 9.35 80.22

10 -1.1 a 4.4 21.55 15.11 8.43 21.67 95.46 8.91 18.74

11 4.4 a 10 0.00 38.51 18.52 14.30 0.08 19.59 1.03

12 10 a 15.6 0.00 12.08 44.55 3.93 0.00 42.89 0.00

13 15.6 a 21.1 0.00 0.00 24.73 0.04 0.00 5.14 0.00

7	  Calculado com dados de cortesia do Dr. R. Magarey, veja: Magarey, R.D., D.M. Borchert e J.W. Schlegel. 2008. Global plant har-
diness zones for phytosanitary risk analysis. Scientia Agricola 65: 54-59.
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ANEXO 2: MÉTODO DE COMBINAÇÃO DE 
PROBABILIDADES E INCERTEZAS

Para qualificar a probabilidade geral de estabelecimento e de dispersão, cada pro-
babilidade é convertida em uma pontuação numérica (insignificante=0; baixa=1; 
média=2; alta=3), e as pontuações numéricas são multiplicadas da seguinte forma:

Probabilidade de estabelecimento e dispersão = Probabilidade de estabelecimento 
x Probabilidade de dispersão

Este produto é usado para qualificar a probabilidade geral do estabelecimento e 
dispersão da seguinte forma:

Produto (probabilidade de 
estabelecimento x probabilidade de 

dispersão)

Classificação combinada para a 
probabilidade de estabelecimento e 

dispersão

0 Insignificante

1 – 3 Baixo

4 – 6 Médio

>6 Alto

Os níveis de incerteza das probabilidades de estabelecimento e dispersão são 
combinados também a fim de atingir uma qualificação de incerteza para a proba-
bilidade geral de estabelecimento e dispersão. Como antes, os níveis de incerteza 
são convertidos em pontuações numéricas (insignificante=0; baixa=1; média=2; 
alta=3). Diferentemente das probabilidades, as incertezas são somadas:

Incerteza da probabilidade de estabelecimento e dispersão = Incerteza da proba-
bilidade de estabelecimento + Incerteza da probabilidade de dispersão

Esta soma é usada para qualificar a incerteza da probabilidade geral de estabe-
lecimento e dispersão da seguinte forma:

Soma das pontuações para a incerteza 
da probabilidade de estabelecimento e 

dispersão

Qualificação combinada para a incerteza 
da probabilidade de estabelecimento e 

dispersão

0 Insignificante

1 Baixo

2 – 3 Médio

4 – 6 Alto
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